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Resumo. Esta pesquisa qualitativa teve como tema 
a Educação Ambiental em cursos de formação de 
professores, cujo objetivo foi analisar a formação 
inicial dos acadêmicos do curso de Física do 
Instituto Federal de Goiás e dos cursos de Ciências 
Biológicas e Física da Universidade Federal de 
Goiás, modalidade Licenciatura para verificar como 
é trabalhada a Educação Ambiental.  Realizou-se 
análise do Projeto Pedagógico dos Cursos (PPC) 
envolvidos. Buscou-se informação por meio da 
técnica de grupo focal por meio de entrevistas 
coletivas e semiestruturadas com alunos dos últimos 
períodos dos cursos. Pelas entrevistas foi possível 
observar que a Educação Ambiental ainda não 
perpassa todas as disciplinas. Dessa forma, faz-se 
necessário trabalhar a Educação Ambiental nos 
cursos de formação para que os professores recém-
formados, ao irem para as instituições escolares, 
trabalhem com seus alunos da educação básica à 
educação superior. 
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Abstract. This qualitative research theme was 
environmental education courses in teacher training, 
which analyzed the initial training of students of 
Physics, Federal Institute of Goiás and courses of 
Biological Sciences and Physics, Federal University 
of Goiás, modality Degree to check how is crafted 
Environmental Education. An analysis of the 
Pedagogical Project Courses (PPC) involved. 
Information was sought through focus group 
technique using group and semistructured interviews 
with students from the last periods of the courses. 
The interviews it was observed that environmental 
education has not yet pervades all disciplines. Thus, 
it is necessary to work in environmental education 
for newly qualified teachers, to go to the schools we 
work with students of basic education to higher 
education courses. 
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1 INTRODUÇÃO 
Desde a Revolução Industrial, conforme Tozoni-Reis (2004, p. 3), a atividade interventora e 
transformadora do ser humano vem tornando-se cada vez mais predatória. A interferência exagerada 
do ser humano no meio ambiente tornou-se preocupante. No final da década de 1960, a 
interdisciplinaridade chegou ao Brasil e exerceu influência na elaboração das Leis de Diretrizes e Bases 
como a Lei Nº 5.692/7, depois na LDB Nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, nas Diretrizes 
Curriculares, também nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). A interdisciplinaridade proposta 
nos PCN+ assume como elemento ou eixo de integração a prática docente comum voltada para o 
desenvolvimento de competências e habilidades comuns nos alunos. Essa proposta promove a 
mobilização da comunidade escolar em torno de objetivos educacionais mais amplos, que estão acima 
de quaisquer conteúdos disciplinares.  
Devido às preocupações, em 1972, em Estocolmo, na Suécia, realizou-se uma Conferência sobre 
Meio Ambiente Humano e Desenvolvimento. Este marco inicial teve como objetivo fortalecer o 
movimento ambiental e fazer que este abrangesse toda a sociedade, de maneira formal e informal, o 
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que veio exigir políticas públicas voltadas para uma abordagem interdisciplinar em todos os níveis de 
ensino. 
As definições acerca da Educação Ambiental (EA) são variadas. De acordo com Reigota (2001 
p.25) “a Educação Ambiental, como perspectiva educativa, pode estar presente em todas as 
disciplinas, quando analisa temas que permitem enfocar as relações entre a humanidade e o meio 
natural, e as relações sociais, sem deixar de lado as suas especificidades”.  
Assim como Reigota, Dias (2001) acredita que a Educação Ambiental é um dos meios abrangente 
para propagação de informações e considera que a Educação Ambiental nas escolas seria uma forma 
favorável de minimizar as diversas agressões no Meio Ambiente. Para este autor, a partir do 
conhecimento e da informação adquiridos nas escolas aumentam as possibilidades de repensar 
soluções para diminuir os índices de degradação ambiental. 
Durante o curso de graduação em Ciências Biológicas, sempre ao realizar uma pesquisa busquei 
trabalhar com assuntos referentes à formação de professores, porém durante as aulas sentia falta da 
abordagem interdisciplinar, sendo que na disciplina de Fundamentos em Educação Ambiental, sempre 
orientava-nos a trabalhar a Educação Ambiental o qual deveria perpassar todas as áreas do 
conhecimento, assim buscava refletir sobre minha formação e como eu estaria trabalhando este tema 
nos diversos conteúdos propostos na matriz curricular. Dessa forma, este trabalho teve como 
perspectiva analisar a formação inicial dos professores dos cursos de licenciaturas em Física e em 
Ciências Biológicas da Universidade Federal de Goiás e do curso de Física do Instituto Federal de 
Goiás, todos situados na cidade de Jataí – GO, dando enfoque à Educação Ambiental, procurando 
responder as questões: Como é trabalhado a componente Educação Ambiental na formação inicial do 
professor do curso de Física do Instituto Federal de Goiás e dos cursos de Ciências Biológicas e de 
Física, da Universidade Federal de Goiás? Como os/as acadêmicos/as dos anos finais de sua 
formação se sentem para assumir o magistério e trabalhar a questão da EA de maneira interdisciplinar? 
Nesta perspectiva, esta pesquisa visou a contribuir para o esclarecimento de como é trabalhada a 
EA na formação inicial de professores do curso de Física do Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia de Goiás/IFG – Câmpus Jataí e na formação de professores dos cursos de Ciências 
Biológicas e de Física da Universidade Federal de Goiás – CAJ (Campus Avançado de Jataí) que 
oferecem cursos de licenciatura, e como estes futuros professores se sentem para abordar o conteúdo 
de uma maneira interdisciplinar. A pesquisa apresenta dados qualitativos, coletados por meio da 
técnica do grupo focal.  De acordo com Gomes e Barbosa (1999, p.1), grupo focal (GF) “é um grupo 
de discussão informal e de tamanho reduzido, com o propósito de obter informações de caráter 
qualitativo em profundidade”. Foi analisado o Projeto Pedagógico dos Cursos (PPC) em estudo, com 
objetivo de levantar dados referentes à formação de professores no que se diz respeito à educação 
ambiental. 
2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL UMA BREVE SÍNTESE DE SEU HISTÓRICO E ALGUMAS 
DEFINIÇÕES 
A Educação Ambiental (EA) tem sido discutida por várias décadas em nível nacional e 
internacional, com a preocupação de preservar o meio ambiente, por meio da conscientização da 
sociedade em respeito ao espaço em que se vive. Dessa forma, foram realizadas várias conferências 
com intuito de conscientização ambiental. 
 Pedrini (1997, p.25) apresenta conferências realizadas, sob o tema em seu livro Educação 
Ambiental: reflexões e práticas contemporâneas, o que contribuiu de forma relevante na trajetória 
deste assunto. O marco inicial foi a Conferência de Estocolmo realizada em 1972 sendo que o plano 
de ação deste evento recomendou a capacitação de professores e o desenvolvimento de novos 
métodos e recursos instrucionais para a EA como se pode observar no livro de Pedrini (1997). 
Nesta mesma obra, Pedrini relatou a respeito do segundo evento internacional, promovido pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), considerado 
como um fator de suma importância, pois tratava da Primeira Conferência Intergovernamental sobre 
EA, realizada em Tbilisi em outubro de 1977. Esta consagrada como Conferência de Tbilisi. Assim, 
vale ressaltar alguns pontos norteadores como: 
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Deveria a educação ambiental basear-se na ciência e tecnologia para a consciência e 
adequada apreensão dos problemas ambientais, fomentando uma mudança de 
conduta quanto à utilização de recursos ambientais. Deveria se dirigir tanto pela 
educação formal como informal a pessoas de todas as idades. E também, despertar o 
indivíduo a participar ativamente na solução de problemas ambientais do seu 
cotidiano. Teria que ser permanente, global e sustentada numa base interdisciplinar 
demostrando dependência entre comunidades nacionais, estimulando a solidariedade 
entre os povos da Terra. (PEDRINI, 1998, p.28). 
 
Durante a terceira conferência, realizada em Moscou, em agosto de 1987, criou-se um arcabouço 
teórico metodológico, com a participação de vários educadores, reforçando os conceitos consagrados 
pela Tbilisi, exigindo, assim, uma reorientação do processo educacional, visando ao desenvolvimento 
de um modelo curricular e entre outros a capacitação de docentes e de licenciados em EA. 
Após a conferência em Moscou, a ONU promoveu uma segunda conferência, esta realizada no 
Brasil, sendo sediada no Rio de Janeiro em 1992, onde se realizou um Workshop paralelo à Rio-92 que 
visou à aprovação de um documento denominado ‘‘Carta Brasileira para Educação Ambiental’’. Esta 
carta enfocou o papel do estado, estimulando em particular, a instância educacional como as unidades 
do Ministério da Educação e do Desporto (MEC) e o Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras (CRUB) para a implementação imediata da EA em todos os níveis de ensino. 
De acordo com Pedrini (1997), é possível notar a ampla dimensão envolta da EA. Sato (2003) 
comenta sobre a primeira definição internacional para EA, adotada em 1971 pela International Union 
for the Conservation of Nature (IUCN, 1971), o qual sofre alterações pela conferência de Estocolmo 
e em seguida pela Conferência de Tbilisi definindo que: 
 
A Educação Ambiental é um processo de reconhecimento de valores e clarificação 
de conceitos, objetivando o desenvolvimento das habilidades e modificando as 
atitudes em relação ao meio, para entender e apreciar as inter-relações entre os seres 
humanos suas culturas e seus meios biofísicos. A Educação Ambiental também está 
relacionada com prática das tomadas de decisões e a ética que conduzem para a 
melhoria da qualidade de vida (SATO 2003, p.23/24). 
 
A respeito das conferências, Guimarães (2007) confirma o relato de Pedrini (1997) sobre o 
processo educativo da sociedade em EA como também a interdisciplinaridade: 
 
Uma abordagem multidisciplinar para a nova área de conhecimento, abrangendo 
todos os níveis de ensino, incluindo o nível não formal, com a finalidade de 
sensibilizar a população para os cuidados ambientais (GUIMARÃES 2007, p.17).  
 
A educadora Michèle Sato (2001, p. 25), afirma que ‘‘a EA representa uma resposta às 
necessidades de mudanças, de inovações e de esperanças para que o sistema educativo consiga 
cumprir, pelo menos em parte, suas obrigações para a construção de uma sociedade utopicamente 
possível de ser idealizada’’. 
Como se vê, é necessário que durante a formação acadêmica, o futuro professor tenha orientações 
de como trabalhar a EA de forma que perpasse todas as áreas de conhecimento. Duvoisin, e 
Ruscheinsky (2012, p.121), cita que além de mudar e adequar conteúdos, e até mesmo a maneira de 
conduzir as aulas, há outros aspectos a serem repensados como, os organizacionais, de relações 
interpessoais, de recursos, da formação do professor em uma rede de saberes. 
3 A INTERDISCIPLINARIDADE DA EA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
Pimenta (1996) escreve que investir na formação de professores tornou-se mais necessário na 
sociedade contemporânea pelo trabalho de mediação nos processos constitutivos da cidadania dos 
alunos. Repensar a formação inicial e contínua, a partir da análise das práticas pedagógicas e docentes, 
revelou-se como uma das demandas importantes dos anos 90. Em relação à formação inicial, os 
cursos de formação, ao desenvolverem um currículo formal com conteúdo e com atividades de 
estágios distanciados da realidade das escolas, pouco tem contribuído para gestar uma nova identidade 
do profissional docente. No que se refere à formação contínua, a prática mais frequente do ensino tem 
	  224 Cad. Ed. Tec. Soc., Inhumas, v. 5, 2014	  
sido realizar cursos de suplência e/ou de atualização dos conteúdos de ensino. Esses programas têm 
se mostrado pouco eficientes para alterar a prática docente e, consequentemente, as situações de 
fracasso escolar, por não tomarem a prática docente e pedagógica escolar nos seus contextos.  
Não é mais possível conceber a formação de professores de Ciências, por exemplo, de modo 
linear e fragmentado, é imprescindível interações entre as diversas áreas do conhecimento. As 
Diretrizes Curriculares Nacionais (2002) para a formação de professores da educação básica, em nível 
superior, apontam a necessidade de os professores, na formação inicial, desenvolvam competências 
referentes ao domínio dos conteúdos em diferentes contextos e sua articulação interdisciplinar. 
A Lei n. 9.795, de 27 de abril de 1999 dispõe sobre a Educação Ambiental, institui a Política 
Nacional de Educação Ambiental. De acordo com a Lei, a EA não deve ser trabalhada de maneira 
isolada, precisa, assim, constar em todas as disciplinas e em todos os níveis de ensino.  
Baseado no Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA - 2005) o âmbito educativo 
assume as seguintes diretrizes: Transversalidade e Interdisciplinaridade; Descentralização Espacial e 
Institucional; Sustentabilidade Sócio-ambiental; Democracia e Participação Social; Aperfeiçoamento e 
Fortalecimento dos Sistemas de Ensino; Meio Ambiente e outros que tenham interface com a 
educação ambiental. 
De acordo com Ferreira (1986) o vocábulo Interdisciplinar significa “comum a duas ou mais 
disciplinas ou ramos de conhecimento”.  Segundo Japiassu (1989),  
 
A interdisciplinaridade é um método de pesquisa e de ensino suscetível de fazer com 
que duas ou mais disciplinas interajam entre si, esta interação podendo ir da simples 
comunicação das idéias até a integração mútua dos conceitos, da epistemologia, da 
metodologia, dos procedimentos, dos dados e da organização da pesquisa. 
 
A interdisciplinaridade, conforme Fazenda (1994, surgiu na França e na Itália em meados da 
década de 1960, numa época marcada por movimentos estudantis por reivindicações de ordem social, 
econômica e política daquela. Não podendo os problemas ser resolvidos por uma disciplina nem por 
uma única área de saber, a interdisciplinaridade surge, então, como resposta às reivindicações feitas. 
A temática ainda é pouco estudada. Contudo, essa interação ocorre em diferentes níveis, além de 
controvérsias, há inúmeras ambiguidades com outros termos que apresentam ideias próximas como 
multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade, transdisciplinaridade.  
Japiassu (1976), um dos pioneiros da interdisciplinaridade no Brasil, diz sobre estes termos.  
Segundo ele, a Multidisciplinaridade caracteriza-se por ação simultânea de uma série de disciplinas em 
torno de uma mesma temática e se encontra no primeiro nível de integração entre os conhecimentos 
disciplinares. No entanto, encontra-se, ainda muito fragmentada, devido a pouca ou nenhuma 
exploração quanto à relação entre conhecimentos disciplinares, que são estanques, no mesmo nível 
hierárquico e a não cooperação entre disciplinas. A outra, a Pluridisciplinaridade, verifica-se pouca 
interação, ligação, entre os conhecimentos interdisciplinares, mas no mesmo nível hierárquico. 
Percebe-se pouca existência de cooperação entre conhecimentos, tanto que alguns estudiosos, nem 
consideram diferença entre multidisciplinaridade e pluridisciplinaridade. Já a Interdisciplinaridade está 
no terceiro nível de interação entre disciplinas. Para Japiassu, há a um grupo de disciplinas conexas e 
definida no nível hierárquico imediatamente superior e há a coordenação das ações disciplinares. 
Desse modo, pode-se dizer que há interdisciplinaridade pela cooperação e diálogo entre as disciplinas 
do conhecimento.  E por último, a transdisciplinaridade representa nível de integração disciplinar além 
da interdisciplinaridade, ocorre integração de inúmeros sistemas interdisciplinares num contexto mais 
amplo e geral, gerando uma interpretação mais holística dos fatos e fenômenos.  
É importante dizer que o próprio conceito de interdisciplinaridade tem caráter polissêmico. Para 
Japiassu (1976), há Interdisciplinaridade heterogênea, Pseudo-interdisciplinaridade, 
Interdisciplinaridade auxiliar, Interdisciplinaridade compósita, Interdisciplinaridade unificadora. A 
primeira baseia-se “soma” de informações advindas de diversas disciplinas, de caráter enciclopédico, 
objetivando formação ampla e geral. Para Japiassu (1976), as ideias gerais geram imobilismo. A 
segunda, a Pseudo-interdisciplinaridade, tem o nexo de união estabelecido em torno de uma espécie 
de metadisciplina. Há uma estrutura de união, normalmente um modelo teórico para trabalhar em 
disciplinas muito diferentes entre si. Para Japiassu (1976), o emprego desses instrumentos comuns não 
tem sido suficiente para conduzir a um empreendimento interdisciplinar. 
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Desta forma, ser chamado de falso- interdisciplinar. A terceira, a Interdisciplinaridade auxiliar, 
consiste no fato de uma disciplina tomar emprestado de outra, o método os procedimentos. Esta 
forma de interdisciplinaridade tem sido questionada por alguns estudiosos como, por exemplo, o 
mexicano Follari. A quarta, a Interdisciplinaridade compósita, é apenas uma conjugação de disciplinas 
por aglomeração, para encontrar soluções técnicas quando se pretende resolver problemas como 
guerra, fome, poluição etc. Contudo, seus níveis de integração teórica não entram numa real interação. 
E a quinta, a Interdisciplinaridade unificadora, ocorre por coerência estreita dos domínios de estudo 
das disciplinas, havendo certa integração de seus níveis de integração teórica e dos métodos 
correspondentes. Pode-se dizer de elementos e de perspectivas da Biologia que ganharam o domínio 
da Física para formar a Biofísica. Segundo Japiassu, esta é a legítima forma de interdisciplinaridade 
que, no entanto, ocorre apenas em nível de pesquisa científica. 
Fazenda (1994) dá exemplos do que seria uma sala de aula interdisciplinar: Numa sala de aula 
interdisciplinar, a autoridade é conquistada, enquanto na outra é simplesmente outorgada. Numa sala 
de aula interdisciplinar a obrigação é alternada pela satisfação; a arrogância, pela humildade; a solidão, 
pela cooperação; a especialização, pela generalidade; o grupo homogêneo, pelo heterogêneo; a 
reprodução, pela produção do conhecimento. [...] Numa sala de aula interdisciplinar, todos se 
percebem e gradativamente se tornam parceiros e, nela, a interdisciplinaridade pode ser aprendida e 
pode ser ensinada, o que pressupõe um ato de perceber-se interdisciplinar. [...] Outra característica 
observada é que o projeto interdisciplinar surge às vezes de um que já possui desenvolvida a atitude 
interdisciplinar e se contamina para os outros e para o grupo. [...] Para a realização de um projeto 
interdisciplinar existe a necessidade de um projeto inicial que seja suficientemente claro, coerente e 
detalhado, a fim de que as pessoas nele envolvidas sintam o desejo de fazer parte dele (FAZENDA, 
1994, p. 86-87). 
Para Fazenda, a interdisciplinaridade possui uma dimensão antropológica, no sentido de 
impregnar e influenciar os comportamentos, ações e projetos pedagógicos. Para ela, a 
interdisciplinaridade transcende o espaço epistemológico, sendo incorporada aos valores e atitudes 
humanos que compõem o perfil profissional/pessoal do professor interdisciplinar.   
Sobre a interdisciplinaridade em EA, Sato (2003, p.24) escreve que “o ambiente não pode ser 
considerado um objeto de cada disciplina, isolando de outros fatores. Ele deve ser abordado como 
uma dimensão que sustenta todas as atividades e impulsiona aspectos físicos, biológicos sociais e 
culturais dos seres humanos”.  
Giordan e Souchon (1997) afirmam em relação à interdisciplinaridade, uma educação para o 
ambiente não é finalidade e nem meta, mas atua como modalidade, favorecendo o aluno a situar-se 
aos problemas do ambiente adquirindo conhecimento, revendo condutas e conceitos. Os autores 
ainda comentam que não é fácil a incorporação da abordagem devido à organização do ensino 
tradicional e hábitos diários dos professores e comentam sobre a individualidade de cada professor em 
sua disciplina. 
Morin (2003) faz uma reflexão sobre a educação, a qual a separa os conteúdos por disciplinas em 
vez de reconhecer suas correlações, dissocia os problemas, em vez de reunir e integrar. Reduz o 
completo ao simples, decompõe e não recompõe, fazendo com que o professor concentre suas aulas 
apenas no contexto de sua formação, deixando assim de integralizar o conteúdo com as demais 
disciplinas. Para esse autor, “é preciso substituir um pensamento que isola e separa por um 
pensamento que distingue e une. É preciso substituir um pensamento disjuntivo e redutor por um 
pensamento do complexo, no sentido originário do termo complexus: o que é tecido junto” (MORIN, 
2003, p. 89). 
4 PERFIL DO ALUNO DO CURSO DE FÍSICA DO IFG NO CONTEXTO INTERDISCIPLINAR EM 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
De acordo com o PPC (2007, p.27) do curso de Física do IFG, o licenciado em Física “deve ser 
um profissional com conhecimentos sólidos e atualizados, dedicando-se a construção desses 
conhecimentos e do saber científico junto ao educando, no ensino médio ou em outras modalidades 
de ensino”.  
A estrutura do curso oferece um suporte ao professor de Física, um alicerce pautado em teorias da 
aprendizagem, além de uma base conceitual e epistemológica, preparando o profissional para uma 
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educação formal e informal, norteado pelos paradigmas apresentados na legislação atual, no qual além 
dos conhecimentos específicos da área, sejam capazes de desenvolver abordagens interdisciplinares. 
 
Portanto, a estrutura curricular deve ser norteada pelos novos paradigmas 
apresentados na legislação atual, onde além do conhecimento de conteúdos 
específicos de Física, faz-se necessário o conhecimento de fundamentos de outras 
áreas visando à abordagem de problemas de forma interdisciplinar como, por 
exemplo, meio ambiente e desenvolvimento tecnológico, assim como 
conhecimentos necessários na compreensão dos processos de ensino-aprendizagem 
(PPC, 2007, p.35). 
 
No documento que rege a funcionalidade do curso, são apresentadas as competências e 
habilidades do profissional, o qual cabe ressaltar que “o núcleo específico à formação de professores é 
caracterizado por um conjunto de disciplinas relativo à prática educativa escolar, as chamadas ciências 
pedagógicas [...]” (PPC, 2007, p.41). 
No currículo do curso de Física do IFG são apresentadas as ementas das disciplinas, aqui se 
destacando a disciplina de Ciência Ambiental, a qual trabalha com princípios e práticas da Educação 
Ambiental direcionando as seguintes abordagens: 
 
Trajetórias da Educação Ambiental na educação formal e não formal; Ecologia e 
conservação de biomas com ênfase no cerrado; Fluxo de energia na natureza;  
Biodiversidade; Unidades de conservação; Desenvolvimento econômico e ecologia 
global; Impactos ambientais; Energia e meio Ambiente, Sustentabilidade e energia, 
Crédito de carbono; Uso sustentável de recursos no Brasil (PPC, 2007, p.73). 
5 PERFIL DO ALUNO DO CURSO DE FÍSICA DA UFG DE PROFESSORES NO CONTEXTO 
INTERDISCIPLINAR EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
Nos princípios norteadores para a formação do profissional, apresentado no PPC do curso de 
Física da UFG (2007, p.05), de acordo com Parecer CNE/CES nº 1304/2001, ao que tange a 
interdisciplinaridade é salientado a conexão da Física com outras áreas do saber, em que, uma das 
áreas citadas é a Física Ambiental, posteriormente ao descrever no tópico 5.4 sobre a 
interdisciplinaridade reforça sobre a sincronização entre várias áreas do conhecimento e o desafio na 
formação: 
 
Os limites outrora bem demarcados entre as várias ciências tornam-se cada vez mais 
fluidos, obrigando o profissional atual a estar sintonizado com essas novas 
demandas. Com relação à interdisciplinaridade o desafio é fornecer uma formação 
que seja sólida e abrangente em Física e Ensino de Física, e que seja suficientemente 
flexível para permitir ao aluno incursões em outras áreas do conhecimento. Essa 
possibilidade deve ser garantida pela matrícula regular nas disciplinas do curso, além 
das disciplinas de livre escolha do aluno, por meio de participação no 
desenvolvimento de projetos conjuntos interdisciplinares ou pela participação em 
atividades complementares (palestras, conferências, simpósios etc.) voltados para 
áreas interdisciplinares (PPC, 2007, p.7). 
 
De acordo com o perfil do egresso do curso de Física da UFG do Campus Jataí, conforme 
parecer do CNE/CES nº 1304/2001, ao definir o perfil ressalta que o Educador Físico “deve ser 
capaz de reconhecer, sistematizar e tratar problemas novos e tradicionais com rigor científico e atitude 
inquiridora e crítica” (PPC, 2007, p.05). 
6 PERFIL DO ALUNO NO CONTEXTO INTERDISCIPLINAR EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
UFG/ CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
De acordo com o perfil do graduado em Ciências Biológicas, espera-se que sua formação básica 
seja fundamentada em princípios teóricos e práticos, abrangendo o conhecimento dos seres vivos e 
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sua relação com o meio ambiente, sendo um agente transformador da sociedade, zelando da 
preservação da biodiversidade e das suas relações com o meio. 
No PPC do curso de ensino na Licenciatura em Ciências Biológicas, a temática aparece duas vezes 
sem ser definida. A primeira vez diz: 
  
A formação se completa na medida em que a nossa estrutura educacional propicie 
formas de flexibilização do conhecimento entre as diversas áreas disciplinares. 
Constituímos aqui meios de levar o educando a adquirir conhecimentos de outras 
áreas, levando – o a uma formação mais diversificada porém sem perder de vista as 
aplicações próprias do profissional (PPC, 2003, p.04). 
 
A segunda vez aparece na parte que diz respeito às atribuições do profissional: Biólogo-licenciado, 
assim consta:    
 
e) visão pluralista fundamental à capacitação do docente, o que implica numa 
articulação entre os conhecimentos das diversas áreas. Os conteúdos devem ser 
abordados considerando as diversas especialidades que são imprescindíveis à 
compreensão da biologia no contexto educacional e da realidade social (PPC, 
2003.p.03). 
 
Já no regulamento do estágio, o termo aparece quando faz referência às finalidades e aos 
objetivos, diz: b) desenvolvimento da interdisciplinaridade, porém não diz como realizá-la. 
Dentre as setenta disciplinas elencadas no PPC do curso de Ciências Biológicas, uma diz respeito 
à formação do profissional em educação ambiental, intitulada: Fundamentos em Educação Ambiental, 
a qual trabalha o histórico da EA, e seus princípios básicos, como, a transversalidade e ações 
educativas: “FUNDAMENTOS EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL – Histórico da educação 
ambiental; Princípios básicos; Transversalidade da educação ambiental frente às disciplinas nas escolas; 
Trabalhando com a comunidade intra e extra escolar; Ações ambientais educativas.” 
O termo transversalidade aparece apenas uma vez, na citação acima. Assim como o termo 
Educação Ambiental aparece três vezes. Uma vez na alínea b) educação ambiental perpassando a 
aprendizagem da Biologia e duas vezes no nome da disciplina Fundamentos em Educação Ambiental.  
7 METODOLOGIA 
A pesquisa baseou-se, inicialmente numa revisão de literatura compreendendo leituras de livros e 
artigos científicos sobre a história da EA na formação de professores e a interdisciplinaridade em EA. 
Posteriormente foi feito uma análise dos PPC, averiguando como é proposto o trabalho com o 
tema EA durante o processo de formação acadêmica dos graduandos nos cursos de Licenciatura em 
Física e Ciências Biológicas da UFG e de Física do IFG. 
Após as duas primeiras etapas foi realizada uma visita à coordenação dos cursos que estão 
envolvidos na pesquisa, quando foi entregue uma carta de apresentação do pesquisador. Após a 
aprovação para realização da pesquisa, fez-se outra visita ao campus onde os alunos dos cursos foram 
convidados a participar da pesquisa a qual teve por objetivo conhecer o processo de formação inicial 
do professor, no contexto de EA e averiguar a partir desta como é trabalhado a questão 
interdisciplinar. 
Durante a visita foi marcada a data para realização do grupo focal, este que é uma metodologia de 
pesquisa qualitativa, que segundo Gomes e Barbosa (1999, p.1)  
 
É uma técnica rápida e de baixo custo para avaliação e obtenção de dados e 
informações qualitativas, fornecendo uma grande riqueza de informações qualitativas 
sobre o desempenho de atividades desenvolvidas. O objetivo principal de um grupo 
focal é revelar as percepções dos participantes sobre os tópicos em discussão. O 
grupo deve ser composto de 7 a 12 pessoas. As pessoas são convidadas para 
participar da discussão sobre determinado assunto. Normalmente, os participantes 
possuem alguma característica em comum. Por exemplo: compartilham das mesmas 
características demográficas tais como nível de escolaridade, condição social, ou são 
todos funcionários do mesmo setor do serviço público. Deve ser dirigido por duas 
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pessoas: uma conversando e a outra anotando. Quem está escrevendo não deve 
interferir para não misturar os papéis. O moderador do grupo focal levanta assuntos 
identificados num roteiro de discussão e usa técnicas de investigação para buscar 
opiniões, experiências, idéias, observações, preferências, necessidades e outras 
informações. moderador incentiva a participação de todos, evitando que um ou 
outro tem predomínio sobre os demais, e conduz a discussão de modo que esta se  
mantenha dentro dos tópicos de interesse.  
 
 Ainda sobre grupo focal, Gui (2003, p. 140) diz que não se busca o consenso e sim a pluralidade 
de ideias, quando o principal interesse é que pessoa possa interagir com as demais, “defendendo, 
revendo, ratificando suas próprias opiniões ou influenciando as opiniões dos demais”.  
Ao que se refere à pesquisa qualitativa Moreira e Caleffe (2008 p.73) salientam que “a pesquisa 
qualitativa explora as características dos indivíduos e cenários que não podem ser facilmente descrito 
numericamente. O dado é, frequentemente verbal e é coletado pela observação, descrição e gravação”. 
Ludke e André (1986) citando características básicas da pesquisa qualitativa, chamada, às vezes de 
naturalística: 
 
a) A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de dados e o 
pesquisador como seu principal instrumento; b) os dados coletados são 
predominantemente descritivos; c) a preocupação com o processo é muito maior do 
que com o produto; d) o significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida são 
focos de atenção especial pelo pesquisador; e) a análise dos dados tende a seguir um 
processo indutivo. 
 
 De início, foi realizada a leitura do termo de consentimento e pedido a autorização para gravar a 
entrevista. Após o consentimento e assinatura do termo, iniciou-se a entrevista com registro feito pela 
relatora, está direcionada pelo moderador. Além deste registro, foi realizada a gravação por meio de 
gravador de áudio, este material vai ficar sob a responsabilidade do pesquisador durante um período 
de cinco anos. 
Para o bom andamento da pesquisa e do registro de dados, as carteiras ocupadas pelos 
participantes foram etiquetadas: IF1, IF2, e IF3 para alunos/as do curso de Física do IFG; B1, B2 e 
B3 pra alunos/as do curso de Ciências Biológicas da UFG, por fim F1 e F2 para alunos/as do curso 
de Física da UFG. 
O grupo focal teve duração de uma hora e dezenove minutos, somados, neste tempo, a 
apresentação do projeto, leitura e preenchimento do termo de consentimento.  
Após a realização do grupo focal, iniciou a análise de dados, destacando as falas de acordo com o 
grau de concordância entre os participantes. Além da leitura para análise de dados, foi realizada a 
escuta por meio da gravação, a qual foi solicitada e consentida por todos/as que participaram da 
pesquisa. A análise se deu, de acordo com a sequência da entrevista, podendo assim, colocar as ideias 
em ordens, para iniciar a redação dos resultados e discussão. 
8 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante a seleção dos participantes e a realização da pesquisa foi possível notar a preocupação 
destes com um ensino de qualidade, porém um fator preocupante é a evasão dos alunos dos cursos. 
No primeiro momento o grupo focal foi direcionado a apresentação da ementa feita pelos 
docentes dos cursos ao iniciar a disciplina e se nesta é proposto trabalhar o contexto interdisciplinar 
em EA. 
F1: “Na ementa não apresenta, no curso de Física não, talvez em núcleo livre apresente, mas no 
curso de Física, não. Durante as aulas às vezes mencionam, por exemplos: na área de moderna isso 
levou ao estudo de, por exemplo, estruturas dos materiais, que pode trazer estudo pro meio ambiente, 
para tecnologia, mas não adentram em pontos específicos sobre o meio ambiente”.  
F2: “O conteúdo que a gente vê é muito específico, às vezes, mencionam. Os assuntos são muito 
específicos, porém teria que ter uma abordagem mais abrangente, e para isso teria que entrar na 
estrutura da grade até no próprio conteúdo”. 
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F1: “Em alguns cursos de bacharel existe a disciplina de Física Ambiental, em cursos de 
licenciatura é pouco provável de ter por falta de tempo”.  
IF1: “As disciplinas trabalham de forma isolada, sem interdisciplinaridade, apenas as disciplinas 
voltadas para o meio ambiente trabalham o tema, a fala é confirmada pelo IF2”. 
B1: “Alguns professores trabalham EA”. 
IF3: “No meu caso acredito que não. Foram seis meses com a disciplina de Educação Ambiental 
foi o único acesso a esse conteúdo. Às vezes até comenta nas outras matérias, mas é superficial. 
Nunca tive a curiosidade de olhar na ementa. Acho que não tem essa preparação”. 
B3: “Poucas matérias trabalham o tema, a gente vê mais aprofundada na própria disciplina”.  
Sob o ponto de vista de Nogueira (2001, p.136) este aspecto interdisciplinar depende da postura e 
humildade dos professores no saber e não saber: 
 
Na realidade, a interdisciplinaridade possui como um dos grandes “nós” a questão 
da postura. Para sua prática, se faz necessária uma postura aberta para tudo e para 
todos, aberta aos seus saberes e aos seus não-saberes. Sem a postura de humildade e 
reconhecimento dos seus não-saberes, diante de seus pares, o professor não se 
dispõe a realizar trocas com os demais especialistas. 
 
De acordo com os relatos, durante a formação inicial dos professores dos cursos envolvidos na 
pesquisa, é possível verificar que a EA ainda se encontra descontextualizada em relação à 
interdisciplinaridade, sendo trabalhada de forma isolada por disciplinas específicas. Neste contexto 
podemos reafirmar o que é citado pelo Programa de Parâmetros em Ação - Meio Ambiente na Escola, 
do Ministério da Educação onde: 
 
A formação inicial dos professores nos moldes tradicionais é fragmentada: alimenta 
uma prática de ensino descontextualizada da realidade em que eles irão atuar, e não 
contempla a educação ambiental. Grande parte das universidades ainda não 
incorporou a Educação Ambiental às diretrizes curriculares dos cursos de 
bacharelado e licenciatura. Esse quadro acentua a necessidade de formação em 
serviço dos professores, para a prática da Educação Ambiental (MEC, 2001 p.18). 
 
O segundo momento traz uma reflexão sobre a definição do termo Educação Ambiental, o qual é 
possível observar certa dificuldade na definição.  
F1: “Educação ambiental seria principal meta mais com as crianças reciclagem de cesta de jornal, 
noções básicas de reciclagem e como evitar a produção de lixo, evitar o máximo produzir lixo e 
economizar fatores de energia”. 
F2: “Educação ambiental pra mim não seria algo, por exemplo, estudar educação ambiental a 
nível superior, acho que é algo que deve ser trabalhado desde a infância, para que o ser humano se 
encontre no meio em que vive afim de proteger e de preservar, as pessoas só ficam falando de lixo, 
seria uma relação entre ser humano e ambiente, mas precisa ter uma consciência real, pois, às vezes, 
isso se torna mecânico”. 
Tristão (2004) traz depoimentos de professores os quais demonstram falha na formação em EA 
durante o curso e a falta de um olhar sobre a interdisciplinaridade por parte da maioria dos 
professores, no entanto, esta autora sugere que na formação acadêmica seja criada uma disciplina 
voltada a EA como também ser trabalhada de maneira interdisciplinar, abandonando a excessiva 
valorização ao conhecimento técnico em detrimento do social, do ambiental, do cultural. 
 
Na opinião da professora, o que a despertou foi seu envolvimento com uma ação 
prática em educação ambiental. Atribui como falha de sua formação o isolamento da 
universidade com outros contextos e a excessiva valorização do conhecimento 
técnico. Realmente a visão tecnicista reduziu muito a formação do/a professor/a. A 
idéia do técnico que detém o conhecimento e precisa fazer esta passagem do senso 
comum para o conhecimento científico criou uma relação de extrema autoridade 
entre aluno/professor, antagônica às metodologias preconizadas pela educação 
ambiental. (TRISTÃO, 2004, p.138). 
 
B2: “Não tenho uma definição sobre educação ambiental. Todas as relações que possa existir, 
fala-se muito sobre, mas não se pensa sobre”. 
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IF2: “O que eu tenho de Educação Ambiental da época que fazia ensino médio e fundamental, é 
atitudes do cotidiano, não jogar lixo e papel pela janela do carro, falta de educação ambiental são 
atitudes que desarmoniza. Atitudes que desde criança o indivíduo tem que aprender a ter mais amor 
nas coisas. Parte disso daí: coisas pequenas que acontecem em casa, como lixo na sacolinha”. 
Este foi um momento em que a dúvida sob a definição pareceu pertinente, houve um instante de 
silêncio, porém durante a revisão de literatura é possível notar que há várias definições para a EA. 
A definição da educação ambiental é apresentada no artigo 1º da Lei nº 9.795/99 o qual envolve 
“os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, 
bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade”. Podemos 
complementar com a citação anterior (p. 03), em que Sato (2003) cita o processo de reconhecimentos 
de valores, e a inter-relação, entre o homem e o meio, afim de uma melhoria na qualidade de vida.  
Para finalizar este momento buscou-se a contribuição de Brugger (1998) que salienta que: 
 
A reificação também está presente na questão ambiental... [...] o conceito de meio 
ambiente continua reduzido, no pensamento dominante, as suas dimensões naturais 
e técnicas. Essa redução, também uma reificação, transforma o meio ambiente em 
uma entidade concreta: a natureza (ou os “ecossistemas” para os mais técnicos) e 
tudo o que se refere a ela nesse contexto, ou seja, seus ciclos e seus distúrbios, seus 
recursos etc. (BRUGGER, 1998, p.62-63). 
 
O terceiro momento foi direcionado para formação acadêmica, quanto à preparação para 
trabalhar com temas transversais, no caso, enfatizando a EA, que de acordo com a da Lei nº 9.795/99 
institui a Política Nacional de Educação Ambiental. Vale ressaltar que, a EA não deve ser trabalhada 
de forma isolada, devendo estar presentes em todos os níveis de ensino, pela qual os professores 
deverão receber formação complementar em suas respectivas áreas. 
Ao iniciar a conversa sobre a inserção da Educação Ambiental em todos os níveis de ensino, a 
participante IF2 indaga: “desde quando que essa lei foi implementada?” O moderador faz a leitura da 
lei e o/a participante acrescenta: “Vejo que isso está acontecendo só nas últimas grades. Nas 
anteriores não havia. No curso de licenciatura eu não me sinto preparada não. Mas tenho vontade de 
me preparar para isso”.  
O participante B1 comenta que mesmo com a educação vinda de casa esta precisa ser reforçada. 
Pois ele vê que na região do Jardim Goiás, Epaminondas há muito lixo nas ruas. Mesmo tendo na 
grade a gente ainda tem que buscar ainda mais conhecimento a cerca disso.  
Ainda sob este quesito, IF3 comenta sobre a dificuldade em conciliar o assunto EA, com os temas 
a serem trabalhados na disciplina de Física, pois não está tendo uma formação neste aspecto, de 
trabalhar a transversalidade, às vezes é citado durante uma ou outra aula, mas por cima, deixando a 
desejar, ficando mesmo sob a responsabilidade quem ministra a disciplina de Educação Ambiental.  
De acordo com fala do/a participante pode-se pautar na descrição de Tozzoni-Reis (2001, p.45): 
 
A formação dos educadores ambientais no ensino superior se dá de forma 
assistemática, resumindo-se praticamente a três tipos de ação desconectadas: 
tratamento de temas ambientais nas disciplinas afins, disciplinas optativas de 
Educação Ambiental e formação educativo-pedagógica - nas diferentes 
especialidades - oferecida pelas disciplinas da área de Educação nas licenciaturas. 
 
De acordo com F1, a Educação Ambiental tem que vir do ensino básico, pois na faculdade não há 
tempo durante os quatro anos, de ver nem todo conteúdo da Física, porém se acrescentar a EA no 
curso, seria tirar algo que preciso da matéria. Para a/o participante este curso de formação deve ser 
oferecido pelo Estado ou Município, quando os professores assumirem a sala de aula, e não durante a 
formação acadêmica. Porém, conclui sua fala, neste momento, ressaltando que “A gente não vê o que 
é necessário no curso, não que digo que é desnecessário, mas não é uma prioridade no curso”. 
Já F2 cita uma conversa com um dos professores do curso de Física da UFG, quando este citava a 
implementação da EA no curso. No entanto, o/a participante diz que irá ser verdadeiro, pois acha que 
isso pode ser útil para a pesquisa, “É uma viagem a educação hoje, por exemplo, estas diretrizes 
fornecidas pelo Estado, acabam deixando a desejar, não adianta o professor sair preparado sendo que 
a educação em geral, infelizmente é muito ruim, não cuida das coisas básicas, na atual situação chegar 
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e querer que o licenciando saia da faculdade com consciência ambiental ao ponto de transmitir, é um 
processo longo, tem muita coisa para concertar, não só a consciência ambiental, é o valor humano, 
chegar e querer consciência ambiental, como?, se a relação humana está em decadência”. 
Cabe neste momento ressaltar que a Educação Ambiental trabalha valores humanos, buscando 
uma qualidade de vida e uma relação harmônica, não apenas com o meio que vive, mas sim com os 
seres humanos e consigo mesmo. 
Ainda sob a formação e à docência entra em pauta, como estes profissionais se sentem para 
trabalhar a EA, a maioria dos alunos enfatiza que não se sente seguros e nem preparados, para aplicar 
a EA. 
IF1: “Nunca a gente vai estar preparado, cada vez surgem novos problemas, fala-se muito em 
preservar, mas não vê ação, é muito complicado”.  
Mesmo tendo influência na legislação e nas propostas curriculares, a interdisciplinaridade não 
ganhou força nos cursos de formação e na prática dos professores formadores e dos futuros 
professores. 
B3: “A gente vê quase o curso inteiro, mas não vê a aplicação. A preparação não é tão satisfatória. 
Às vezes, no estágio a experiência força; eu estaria preparada porque eu buscaria coisas diferentes não 
porque fui formada para isso. De uma forma ou outra, teria que passar para os alunos. A noção na 
faculdade não foi muito legal não”. 
B1: “É uma coisa muito além. Parece que a única forma de explicar sustentabilidade é fazer uma 
horta na escola. Acho que tem que partir para o concreto. Precisa se pensar mais. É limitado! Não 
penso, não consegui enxergar a educação ambiental dentro da Biologia. Precisa se pensar muito mais 
dentro da disciplina é muito importante muito bonito, mas fica só ali. 
B2: “No laboratório que eu trabalho há dois anos, estão acumulando resíduo, mas nunca ninguém 
teve a atitude de levar para a reciclagem. A informação passada na graduação é muito superficial. Isso 
aqui você precisa para pegar seu diploma. Na época que fiz a disciplina que é voltada à EA, a turma 
era pequena. A professora não era motivada, nem os alunos”. 
A abordagem interdisciplinar não pareceu tão importante para a futura professora para atuação 
com competência. 
O/a participante IF2 vê falha na formação, porém enxerga várias maneiras de trabalhar o 
contexto interdisciplinar, e fica a pensar o porquê da dificuldade de os professores direcionarem temas 
transversais na aplicação de seus conteúdos na Física, pois esta vê diversas maneiras de trabalhar a EA 
nos conteúdos. “Trabalho na escola com sabão e a densidade, recolhimento de pilhas, enxergo várias 
formas. Assim também pode ocorrer no contexto interdisciplinar, o professor de português pode 
trabalhar um texto o tema, na matemática pode trabalhar medidas e assim pode englobar outras 
disciplinas.”  
Já F1 não vê nenhuma aplicação em nenhum conteúdo da Física, vê apenas na Biologia e na 
Química, contudo F2 fala que já atuou na educação e tentou trabalhar a interdisciplinaridade, mas acha 
muito complicado.  
Para Giordan e Souchon (1997), as ementas devem ser, no entanto, adaptadas à instituição que 
não pode evoluir de modo profundo a não ser progressivamente. Eles apresentam maneiras de como 
pode ser feita a abordagem de um tema em várias disciplinas. Os autores sugerem ainda um trabalho 
interdisciplinar, usando o tema: resíduos sólidos urbanos, o qual pode ser abordado em diversas 
disciplinas, como por exemplo, na Física podem voltar-se a reciclagem dos materiais, na Biologia 
perpassaria a disciplina de Microbiologia e pode enfatizar a questão higienização; em Economia seria 
abordado custos e vantagens de reciclar, já na Sociologia envolveria mão de obra e os problemas 
sociais.  
No último momento do grupo focal, foi discutido pelos participantes que os professores precisam 
ser motivados, principalmente com melhores condições de trabalhos e melhores salários, o que levam 
muitos a cursar mestrado, doutorado por melhores condições financeiras. Também foi muito debatida 
a desvalorização do/a educador/a que entrelaçada à falta de comprometimento dos alunos levam 
muitos/as acadêmicos/as, no período do estágio, a desistirem do curso, como consequência, falta de 
políticas públicas, leva ao fechamento de cursos de licenciaturas. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Durante a pesquisa foi possível observar que a Educação Ambiental ainda não perpassa todas as 
disciplinas. Por isso se faz necessário que se trabalhe EA na formação de professores, para que estes 
estejam aptos a preparar seus alunos da educação básica e da educação superior. 
Neste sentido, é preciso capacitar permanentemente os professores, Para isto se faz necessário, de 
início, que as instituições de ensino superior e docentes organizem o PPC e as ementas das disciplinas 
com o objetivo de atender a Lei n. 9.795/99 que dispõe sobre a Educação Ambiental, a qual não deve 
ser trabalhada de maneira isolada.  
Em relação aos/às acadêmicos/as envolvidos na pesquisa, preocuparam-se e destacaram as 
dificuldades e prováveis desafios que estão por vir ao depararem com temas transversais, visto que a 
grande maioria não recebeu uma formação que os capacite para atenderem à interdisciplinaridade. 
Para que haja inovações no sistema educativo, se faz necessário formar educadores capazes de 
passar conhecimento, e formar cidadãos conscientes de seus deveres para com o meio em que vive. 
Constatou-se pela pesquisa, que há professor/a que não atende aos quesitos da Lei n° 9.795/1999 
e ainda, há falta de entendimento nas diferenças entre os termos interdisciplinaridade, 
multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade, transdisciplinaridade, o que pode levar os futuros 
profissionais da educação ao assumirem a docência, a trabalhar de forma isolada os seus conteúdos. 
Verificou-se que os acadêmicos preocupam-se com o que se relaciona ao trabalho interdisciplinar, 
pois estes ao chegarem ao final do curso se sentem despreparados para trabalhar temas transversais, 
assim como a questão da Educação Ambiental, alguns não sabem nem como articular o tema em seus 
conteúdos. 
É preciso que os educadores repensem a sua metodologia de ensino para que possam, durante o 
processo de formação, vincular seus conteúdos, contextualizando com as demais áreas a fim de 
formar profissionais capazes de serem articuladores deste contexto em sala de aula, deixando o 
individualismo de cada disciplina e assumindo a coletividades no âmbito educativo.  
Ainda prevalece uma estrutura curricular tradicional com visão linear e fragmentada dos 
conhecimentos e descontextualizada. Desenvolver atividades interdisciplinares exige a necessidade de 
se trabalhar coletivamente com vista à articulação e a integração os conhecimentos. 
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